
( 
A comissão, a favor de cem delegados apartidários. 
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A comissão mista do 
Congresso que exami­
na a proposta do go­
verno que convoca As-
s e m b l é i a N a c i o n a l 
Cons t i tu in te p o d e r á 
propor a eleição de de­
legados dos Es tados , 
sem vinculação parti­
dária, para participa­
rem, ao lado de deputados e sena­
dores, da elaboração da nova Cons­
tituição Federal. 

Foi o que informou ontem o de-
p u t a d o F l á v i o B i e r r e n b a c h 
(PMDB-SP), relator da proposta, lo­
go após a instalação da comissão 
mista de 22 deputados e senadores. 
Bierrenbach ressaltou que, embo­
ra a mensagem do presidente con­
s ide re futuros constituintes ape­
nas os deputados e senadores a se-
rçm eleitos em novembro de 86, "a 
comissão pode propor a ampliação 
da Constituinte, pela inclusão de 
delegados dos Estados, cabendo ao 
plenário do Congresso aceitar ou 
rejeitar a tese". 

O d e p u t a d o J o ã o Gi lber to 
(PMDB-RS) vai apresentar emenda 
nesse sentido ao projeto do gover­
no, e o governador Franco Montoro 
já se manifestou a favor de sua 
aprovação. Em telefonema ao líder 
do PMDB na Câmara, Pimenta da 
Veiga, o governador apoiou a pro­
posta e chegou a sugerir que fos­
sem eleitos, além dos 69 senadores 
e dos 487 deputados, em torno de 
cem delegados à Constituinte. Pela 
proposta de Montoro, cada Estado 
elegeria no mínimo três delegados 
e o número destes por Estado seria 
proporcional ao eleitorado. 

"A ideia é boa e deve ser am­
plamente discutida" — comentou 
Pimenta da Veiga com os jornalis­
tas, depois de dizer ao governador 
pau l i s t a que , "em pr inc íp io , a 
apoiaria". Segundo se comentava 
no Congresso, Franco Montoro es­
taria pensando em se candidatar a 
delegado estadual à Constituinte, 
sem vinculação com os partidos. 

O relator da comissão mista, 
Flávio Bierrenbach, explicou que, 
pelo que ouviu do deputado João 
Gilberto, sua proposta prevê que 
os delegados à Constituinte não te­
r iam propriamente um mandato, 
mas apenas a incumbência tempo­
rária e específica de participar da 
elaboração da nova Constituição. 

Discussão com a sociedade 
- Logo após ser indicado relator 
dã proposta oficial — o presidente 
da Comissão será o biônico Helví-
dio Nunes (PDS-PI) — o deputado 
Flávio Bierrenbach anunciou que 
pretende promover uni painel para 
discutir com juristas, advogados, 
Igreja, estudantes, trabalhadores e 
outros setores da sociedade vários 
.aépectos l igados à Constituinte. 
Ele ressaltou a importância do tra-
bCálho da comissão mista para o 
funcionamneto da futura Consti­
tuinte. 

Bierrenbach disse que, como 
deputado, teria várias emendas a 
oferecer à mensagem do governo. 
Como relatar, contudo, ele vai estu­
dar as emendas a serem apresenta­
das por parlamentares e, se for o 
caso, apresentará um substitutivo 
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à proposta original. O 
prazo para apresenta­
ção de emendas termi­
na na sexta-feira, dia 
16. Depois disso, o re­
lator terá 30 dias, pror­
rogáveis por mais 30, 
para a p r e s e n t a r seu 
parecer, o que só deve­
rá ocorrer em outubro. 

O relator enumerou os pontos 
do projeto que, a ser ver, precisam 
ser aperfeiçoados. Um deles é o 
que prevê a participação do presi­
dente do Supremo Tribunal Fede­
ral na escolha do pres idente da 
Constituinte: "Se houvesse abuso 
de poder na instalação dele parti­
c ipando o presidente do STF, o 
Congresso não teria a quem recor­
rer",'explicou. Outro é o artigo que 
marca para 31 de janeiro a instala­
ção da Constituinte, coincidindo 
com o último dia do mandato do 
atual Congresso. 

Senadores 
Flávio Bierrenbach já tem opi­

nião formada também sobre os se­
nadores eleitos em 82, cujo manda-
tro vai até 1990 e que pleiteam par­
ticipação na Constituinte: "Ser ia 
um contra-senso e les participa­
rem. Eles não têm poderes consti­
tuintes, como terão os senadores a 
serem eleitos ano que vem. Minha 
posição pessoal" — explicou — "é 
de que a comissão deve estudar al­
ternativas, como consulta popular, 
referendo, plebiscito, etc. a fim de 
legitimar sua participação ou ex­
cluí-los da Assembleia". 

Para o relator da comissão mis­
ta há uma grande distância entre o 
que pensam o governo e a socieda­
de. A função da comissão, a seu 
ver, é justamente tentar diminuir a 
distância entre esses dois pontos 
de vista. 

Lyra contra Brizoia 
Em Belo Horizonte, o ministro 

da Justiça, Fernando Lyra, acusou 
o governador do Rio, Leonel Brizo­
ia de "procurar desmoralizar" o 
projeto do governo convocando a 
Constituinte, "apenas porque pos­
sui um projeto pessoal e sem res­
paldo da Nação". Lyra comentava a 
intenção do PDT de emendar o pro­
jeto de forma a marcar a eleição 
direta de presidente da República 
já em 1986, juntamente com a elei­
ção dos futuros constituintes. 

"Se ele quisesse diretas para 
presidente já se teria sat isfei to, 
po rque e las es tão na Constitui­
ção." Além disso, segundo Lyra, 
"movido pelo projeto personalista 
de se candidatar presidente, Brizo­
ia vem taxando a futura Constituin­
te de conservadora. Ora, dizer isso 
é fazer futurologia". 

Já o presidente do PFL, sena­
dor Jorge Bornhausen, defendeu, 
em Salvador, que deve caber à 
Constituinte definir a interferên­
cia do Congresso na questão da dí­
vida ex te rna e nas negociações 
com o FMI. Para ele as atuais nego­
ciações não podem "ser embaraça­
das com longas discussões no Con­
gresso", que só deveria intervir, se­
gundo ele, se o Executivo promo­
ver mudanças fundamentais no sis­
tema de negociações, 
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